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HÃO constitui segredo para nin-
guém que o Alentejo, prin­

cipalmente o Bai�o.Alentejo, é a

região do País onde a proprieda­
de da terra está nas mãos de me­

nor número de 'ind'MduoSi isto é:
onde cada proprietário dispõe de
maior quantidade de terreno.
Do mesmo modo, todos nós sa­

bemos que o Alentejo é a região
do Pais onde há maior mímero de
habitantes pobres.
Se quisermos entrar em termos

de comparação, podemos afirmar
que o norte está muito mais evo­

luído e dispõe de um maior ren­
dimento colectivo e até de uma

população mais numerosa e ope­
rante.
Não podemos pôr de parte a

circunstância da industrialização
do Pais ter no norte o seu centro

principal, enquanto no Alentejo
é a agrtcultura que predomina,
Estas realidades podem ser to­

madas como ponto de partida pa-

ra um estudo dos valores em

causa.

Não devemos desprezar, nes­

tes termos de comparação, 8' re­

gião minhota, onde a propriedade
se subdividiu de tal modo que
I"OR

I JOSÉ DOS UNTOS (DRRQUES
poucos são os que não vivem da
sua courela. E' certo que a agri­
cultura do Minho não tem as ca­
racterísticas da do Alentejo.
Dados os tópicos, aprofunde­

mos a questão: Que mais convi­
rá ao desenvolvlmento e prospe­
ridade do País : a grande ou a

pequena propriedade? E pode­
mos pôr ainda estoutra questão:
deverá a indústria concentrar-se
predominantemente numa região?
Ou ainda outra: indústria e agri­
cultura são incompatíveis, mercê
da concorrência que fazem à
mão-de-obra?

ATRA VÉS DO ALGAR.VE
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TROUXE-ME este Verão incle­
mente uni livro novo com um

titulo singelo-1Barlavento •.
.

E' da penado'dr.vl.uls Santos,
um algarvio que vive entre as be­
lezas de Sintra sem se esquecer
das belezas do seu Algarve.
Iniciei a sua leitura' com triste­

za e terminei-a com alegria, tan­
gendo as duas cordas extremas
do meu violino interior.
Mal abri o livro, o fantasma

adormecido da saudade apoderou­
-se no meu espirito e cravou nele
8S suas garras de felino... Pas­
saram mais de 50 anos que o meu
sobrinho Lúcio me falava do séu
condiscípulo Luis Santos e outros
estudantes do Liceu de Faro, co­
leilas e amigos ..
Quase todos morreram, e ele

também marchou na voragem de
1918, nesse mesmo Outubro em

que o poeta João Lúcio, seu pa­
drinho, foi vítima da terrivel epe­
demla,
Lüclo Lopes, terminados os pre­

paratórios, entrou na Escola do
Exército, falecendo no posto de
tenente ao regressar das campa­
nhas de Alfrica, onde se bateu sob
o comando do general Pereira de
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"fraternos, agora, de per si, ca­
da uma destas questões:
,

A pequena propriedade agríc.Q­
la não tem nos países desenvM ..

vides grandes possibilidades de
subsistência e só pode perdurar
como fonte de rendimento quan­
do agrupada para a defesa dos
interesses comuns. Entre nós en­
'contra ainda, porém, víabilídade
de existência, graças à nossa es­

truturação económica e ao feuda­
lismo da nossa economia, que a

exiguidade territorial do País fa­
cilita. De resto, a agrtcultura, sem
grandes ambições, limita -se a

cumprir a sua missão de abaste­
cedora do mercado interno e

quase' nada faz para a melhoria
de qualidade e quantidade desse
abasteclmento. Tal condiciona­
Iismo, entretanto, não lhe pode
permitir uma vida desafogada e
dia a dia assiste, impotente, ao

escoamento para as fábricas da
mão-de-obra, que dantes tinha
largamente à sua disposição. No
Minho e nos distritos de Leiria,
Coimbra, Aveiro e Viseu, a situa­
ção encontra as suas atenuantes
na pequenez da propriedade, que
permite que a mesma mão-de­
-obra se subdivída por ambas as
actividades: a agricola e a indus-
triaI. '

No Alentejo, só a escassez da
indústria e a pobreza do povo,
que dificulta a emigração para
outras terras, consegue manter a
existência da mão-de-obra.
A pobreza, no entanto, nada

constrói e essa é uma das razões
porque o Alentejo se apresenta
tão desprezado aos olhos do visi­
tante. Para existir progresso visí­
vel há que prevalecer uma classe
média que, no Alentejo, apenas­
tem expressão nas cidades e vilas
mais importantes, onde o functo­
·nalismo e o empregado comercial
a representam.
A índustrlalização do Alentejo

- possível, se harmonizarrnos a
sua produção agrícola com o fa­

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

Do sr. Salvador Gomes Vila­
rinho. ilustre presidente da

Câmara Municipal de Portimão,
recebemos um amdoet oficto em

que, a propósito da carta, que
publicámos, do sr. Manuel Oje­
da Martin, sobre presumíveis di-
J!cf!..lçiades na Concessão de tie,
cenças para nouas construções
na Praia da Rocha, nos é dada.
a informação que transcreve­
mos seguidamente:
«Permita V. Ex," que venha tra­

zer mais um esclarecimento a res­

peito da carta do Ex.mo Sr. Ma­
nuel Ojeda Martin, publicada no

n." 215 do «Noticias do Algarve».
Em Fevereiro de 1947 requereu

este sr., j unt a n d o o respective
projecto, a construção de uma ca­

sa-tipo económico, na Praia da
Rocha, que foi indeferida, em reu­

nião de 6 de Março de 1947, «por
não respeitar o estipulado nas

posturas que constituern a base
fundamental para a implantação
dentro do Plano de Urbanização
da Praia da Rocha».

Já no decurso do meu mandato,
na presidência desta Câmara, o

referido sr. apresentou, em Janei­
ro de 1955, um projecto igual (có­
pia do anterior), requerendo, de
novo, a construção' da casa-tipo
económico. Esta Câmara subor-

"

dos são de interesse, não
só para os profissionais,
corno para o público que a

estes assuntos dá a sua

atenção.
As fibras vegetais que

têm sido utilizadas, desde
sempre, para a confecção
das redes têm preço pouco
elevado, mas em contrapar­
tida, apresentam sérios in­
convenientes, A fibra vege­
tal é, sem dúvida, permeá­
vel à água e as redes pre­
paradas com estas fibras
tornam-se consideràvel­
mente mais pesadas com a

imersão; acresce que são

pouco resistentes ao uso,
pois são rápidamente des­
truídas pelas bactérias e

sujeitas à decom p o s i ção
pelo contacto com a água.
Para aumentar a duração
nestas redes vulgares, pro­
cede-se vulgarmen te à tana­

gem, processo este que es­

tá longe de assegurar uma
protecção eficaz contra a

corrosão, além de as tornar
menos manuseáveis. O em­

prego das redes de nylon
está a generalizar-se cada
vez mais nos países em que
a indústria de pesca' está
particularmente desenvol­
vida, contribuindo grande­
mente para a modernização
do material de pesca. As
propriedades que estes fios
de nylon apresentam con­

ferem às redes qualidades
insuperáveis.
O preço é, sem dúvida,

um pouco mais elevado;
mas, não só os técnicos co­
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ÂS sete horas já estamos na

estação do Terreiro do Pa­
ço para que o barco nos trans­

porte para o outro lado. Na in­
dectsão de virmos de Beja a Fa­
ro ou Vila Real, porque meu fi­
lho receia a estrada até Mérto­

la, é por esta que metemos sob
garantia de que havia melhora-

------

REDES DE -'NYLON
T�M sido pouco divulgados

pela Imprensa os rea

sultados obtidos com o

emprego do nylon na con­

fecção das redes de pesca j
no entanto, estes resulta-

O nosso colega local reo
solveu fazer fogueira com
a insípida prosa do seu

correspondente A. S., adi­
cionan do-the estranhas
dtoagaçôes e danda à es- "

tampa, num dos últimos
números, os respectioo«
fumos... .

A propósito dessa fu­
marada, acre e confusa,

, devemos uma explicação
ao leitor .. Nunca este jor­
nal perdeu tempo (isto é,
gastou cera •••J em polé-
micas inúteis e estertes,
Agora seria demasiado
tarde para quebrar essa
regra - e, para mats; em
nivel barato.

O que constderamos ri­
dículo é que um qualquer
sr, A. S. (muito vago e

multo anónimo ...J, as­
neando em letra de forma,
se alargue em tnstnuações
tolas sobre uma noticia
publicada neste semaná­
rio, inctusioé sugerindo a

sua falta de oeracidade,
Daí o nosso comentário.
Ver nele qualquer deseio
de chercher querelle, é pu­
ra manifestaçâo de mio- i'

pia. E isso é lamentável.
Como é lamentável, ain­

da, que o almanaque que
abastece de erudição o la­
tinista do nosso confrade
local, não o abasteça, '

também, de boas ma­

neiras.
Nao seremos nós, por­

tanto, e seja a que pretex­
to for, quem volta a me­
xer na ... palha.
l@:õll@:::*�*;fp.*$

J ORN Steinbeck nasceu

" em Salinas, na Cali­
fórnia, em 1900, des­

cendente de emigrados ir­
landeses e alemães. Traba­
lha como servente nas her­
dades, antes de entrar .. na
Universidade de Stanford,
que frequenta durante seis
anos - com intervalos para
trabalhar nos ranchos de
Salinas, onde emprega mais
a seu gosto as energias e

onde lê quando, como e o

que lhe apetece. Atraído
por Nova Iorque, embarca
num cargueiro (que pára no

Panamá) e depois sofre a

aventura-da grande cidade.
De físico vigoroso, alto,

decidido, aceita todos os

trabalhos, desde o de re­

pórter ao de pedreiro i de­
pois volta à Califórnia.
Emprega-se como guarda
de um pavilhão de caça
empoleirado na Serra Ne­
vada, à beira d o Lago
Tahoe. E' aí, isolado na neo

ve, que escreve Cup of Gold.

As recordações do Panamá
inspiraram-lhe e s s a vida
romanceada de Sir Henry
Morgan, o célebre pirata a

q uem o rei Carlos II deu
título de nobreza. O texto
do romance, publicado em

1929, é o sexto de uma sé­
rie de rascunhos; e, além
disso, não é o primeiro ro­

mance de Steinbeck. Dos
três anteriores, um fora re-
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FABRICA DE CARIMBOS
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são as oficinas gráficas
que V. Ex.' deve preferir
para a 'confecção dos seus

impressos e carimbos

Telefone 59 Apartado 3

� VILA Rm DE SANTO ANTÓNIO ,.

1.0 projecto do QUãrtel dos Bombeíros Voluntários

!GUA·RDA·SE UMA DECISlo
IDO SR" MHUSTBO �A8 OBRAS pijBLI�AS

para se iniciar a construção

do Quartel dos Bombeiros. Voluntários

nuANDO a sereia lança
� para o espaço os sons

estridentes do seu apelo de
socorro, todos nós nos lem­
bramas imediatamente dos
Bombeiros. Sabe-se que al­
guém corre perigo e preci­
sa de auxílio. Então, dese­
ja-se, exige-se que os Bom-

do e porque pela outra vêm os

grandes heróis desta hora - os

corredores ciclistas. Ir de qual­
quer modo perturbá-los seria um
crime de lesa-desporto, crime de
que não queremos ir carregados
quando chegar a llora solene do
afustede contas.
Afinal a estradá ainda está

em glande parte coberta de ex­

pressa camada de pó que custa'
muito a romper.
Que mão fatal veda a repara­

ção completa deste tmportante
troço P B' um mistério que se
não compreende e que nos leva
a crer que aqui anda qualquer
btrrtnha de senhor poderoso.
Chegámos em boa pas a Vila

Real. Ao outro dia preparo-me
para ir a Monte Gordo.
E' lá que a diva me espe­

ra. A camioneta chega e eu en­
tro logo na bicha para assegu­
rar bilhete para o retorno. En­
tretanto contemplo o mar. Está
lindo, sereno, duma serentdade
majestosa e de um aeut pro­
fundo,
E estou absorto quando me

sinto enleado por uns braços de
mulher e me estala um beijo na
cara. Afinal nem foi preciso to ..

mar banho nem aguardar multo
tempo o que seria um tormento
para os meus anseios.
Tão puro este idilio que de

ninguém se esconde. Mas como
se todo o bem ttoesse um fim e

não ser na terra o paraíso, oiço
uma vos:-fl.PadrinhQ, meu pa­
drinho, ñã quanto tempo o não
eta»
A cara com que fiquei podem

assenhores calcular. Recompus­
-me, esbocei um sorriso, triste
como a tue dos brandôes que
ctrcundam um cadáver e tornei
a encher-me de esperança. Ela
virá. Se não fora a esperança
que bálsamo suaoisarta as naso
sas desüusões

ê

Sento-me um bocado à som­

(CONOLUI NA 4." PAGINA)
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EXTERNATO NACIONAL
Pelo sr. Teixeira Marques, direc­

tor do Externato Nacional, fomos
informados da actual situação do
nosso único estabelecimento de en­
sino secundârío,
Este estabelecimento continuará

a funcionar como os demais anos,
apenas fechando quando da ediH..

caçãe de um novo edifício que se

pensa construir em brere. Por tal
motivo, informamos os nossos assi­
nantes interessados nas matrículas,
que podem, por todo este mês e até
ao dia 10 de Setembro, inscreve­
rem es seus filhos

=

beiras acorram muito ràpi­
damente. O decorrer dos
minutos em que os vemos

aprestarem-se para a lar­
gada em direcção ao local
que reclama os seus servi­
ços são, para todos, uns

breves momentos que pa­
recem s é c u los. . Ansiosa­
mente assistimos a toda
aquela azáfama, que vai
desde o equipamento até à

partida das viaturas.
Embora tudo seja exe­

cutado em brevíssimo es­

paço de tempo, Q certo e
que não nos conformamos
com aquilo a que classifi­
camas de grande demora,
pois se há perigo é preciso
acudir depressa, muito dee
pressa, instanta-neamente,
como que automàticamen­
te, sem outras considera ..

ções que não sejam .as de
q ue é preciso acorrer veo
lozmen te, porque o fogo�
esse implacável inimigo �

é também velozmente que
prossegue na sua sinistra
marcha de destruição,
Isto, que é uma derivan­

te do natural sentimento
de solidariedade existente
em todos nós, não nos dei e
xa reflectir sobre se os
Bombeiros estarão ou não

(CONCLtlI NA 3.' PAGINA)
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Por D. m:A¡I.!.lIA�t1J!lL,l.i1Nl!lS
A fruta!lnha da terra

A �de dOt)l., em paga de um
favor lifslgnlfl,cante, trouxe-me
ontem um pre$-ên'fé. Dentro do
cesto encarnado, já putdo, com
asas novas, vi à superfície o
carmesim penugento dos pésse ..

gos. Fis-me de sangada.
. - Não aceito. Que ideia foi
essa?
- O' minha senhora I Mela dú­

.

sia de pessegos e de maçãs•••
- Seja o que lor. Não tñe

quero absolutamente nada.
.

- Não me faça essa desfeita.
E' uma frutaeinha da terra, do
meu quintal. Ora-veja .•.
E destapou mais o cesto, a

tentar-me. _

Mas não era preciso. Eu lá
estava oencida, Aliás, estava-o
desde o princípio. A frutaeínña
de terra, da sua terra, tinha um

valor diferente de toda a outra
fruta. Bra sagrada. Como PQo
dia eu recusar sem ferir protun­
damente a mão pequena e tré­
mula que mantinha afastada,
para que eu visse melhor, a asa
do cesto? Minha avó Ana que
sabta mais de provérbios que
Sancho Pança, disia uns uet­
sos assim:

Quem tem juizo dlretto
nunca regeita um presente.
Se é de pobre, chora ele ;
se é de rico, chora a gente .••
Pois sim, que chorasse eu.

(COIIOLUI NA � •• P.l.G1IIA)
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cusado poe todos os edito-
(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA.) res, e os dois não chegaram

Haota de ralar-me! Os outros, a sair da mala do autor:
Encontra-se nasCaldas deMon- não, Os outros aflige-me que hoje estão destruídos. De-

chique o nosso prezado ami�o e h 'd
.

d S' Nassinante sr, dr. Alonso Vasques.
c orem. pois e sair e terra e-

*
. Fui buscar a fruteira. vada, Steinbeck arranja Nesta aldeia de pescadores, rea- Por ser recente a instalação da

Com sua familia; está a "era- As mios amarradas emprego numa estação de Iízaram-se as tradicionais festas em cabina telefónica nesta localidade,·
near na Praia de Monte Gordo o piscicultura. Casa. Fixando- honra de Santa Luzia, nos passados não consta ainda na respectiva.lista.
nosso prezado amigo e conterrã- C I N dias 11 e 12 do corrente, Este alio; Esclarece-se, pois, que pará obter
neo sr. Jorse Arez Mascarenllas, A mãe do N., mais descon- -se em arme, no ovo

h f
'

d foras-Ta If ã b t dí Od I ít
.

a ouve raca concorrêacía e oras- a 19ãç o as a pe Ir e el e, que
residente em Lisboa. tralda, sentou-se e oá de contar- México, publica The Pastures teíros, que calculamos ter sido por consta na rede do Azi_nhal_como

* -me a sua vida. f H (1932) E t M
E' uma mulheretnña estranha o eaven • n re on- motivo -da construção da nova igre.. o n.O 6.

Acompanhado
b
de su� esposa,

Baixa e magra de cabelos e tereye Salinas estendem-se [a ainda estar 'atrasada. As cerimó O t.mpo
�:g�i:i�u :es��s f��fíi�, eo C;:�::� olhos escuros. Quase não se no- essas Pradarias del Cielof, on- ���e���i:�i:ad:e:g!:�ad;�P���� Frio e calor, vento e .cadlmarias, eprezado amigo e assinante sr, An- tam seios. de se vieram instalar atní- dores» daquela localídade, Abrí as canículas vão seguin o qne, se

tónio Cordeiro M:rques da Costa. s/l;en�':nfo°',f��he�pa,.��!�S;e:;!� lias que aí vão viver, amar lhantou a_procissão a Banda de Ta- �b:�d�:��:s�oC:U�'i!�:� ano será de

cerada, Taloes resida ai a es� e morrer. Cada capítulo vira. Deus queira que sim, porque l'áAcompanhado de sua esposa, h'
.

d d
encontra-se a passar o Verão na tranheea chocante. A vos, sem- conta a istória uma es- 'Radlorraatreio cio 1.1.11. T. não é sem tempo.
sua casa de Manique do Intendeu- pre chorada e aflita, desfia o sas famílias. Em 1983 pu- Nos dias 13 e 14 do corrente, na
te, Azambuja, o nosso prezado rosãrto de uma vida que todos blica cA um Deus Deseo- Rua D. Marcelino Franco, funcio
amigo e colaborador sr, major os deuses malignos do Olimpo h 'd (T A G d U k nou este serviço, interessante a to- Em gozo de licença, encoatram-se
José de Sousa Nunes. se congregaram para faeer in- n CI o:t

-

o
. _ Od' n ncwn), dos os títulos e com muita concor em Odeleite os srs. António 'Cavaco

*
. fell•• Onde as faltas de dtnhet- que o torna Ime latamente rêncía, Em Santa Luzia, dia ·17, dos Santos e Alexandrino A. Mace-

De regresso de Itália, onde es- ro ao despreso da familia ñà de conhecido do. grande públi! n.a Avenida Marginal. O camião, do Xavier Cavaco; respectivamelJ.te
teve cumprindo um largo perfodo tudo. E a VOli monótona, aflita, co.. «Boémios Erra n te s » com a aparelhagem deste serviço, soldados da companhia de Saúde e

de estágio, passou por est� víla, ScOobmroepudlu_aadsa aPveeIOsSrOelshl.�sllaqdUaiestog (T0rtillha Flat) (1935), porém, que é gratuito, foi muito admirado Cavalaría 3.
.

tendo permanecido alguna días em . '" pelo- público, que não se cansou de -Em gozo de férias, encentram-
casa de seu tio, sr. Artur.da Rosa gaio/a. é o livro que firma definiti- render elogios ao Estado NOTO por -se em .üdeíeíte os nossos prezados
Botequilha, o nosso prezado as-

- Mas isto tudo eu aceitava vamente Steinbeck: Depois este excelente e preventivo serviço conterrâneos sr. António R. Estevão,
sinante sr. eng.o João Eusébio Da- bem, eu não me queixava. Mas vêm «Luta Incertas (ln a professor oficial e delegado escolar
masceno Botéquílha:" afinal a minha gente tinha ra-_ Dubions Bailei (19361, «Ratos

Moaiclacl. tlorfuau... em Castro Marim, e a sr." D. Fer-
111/ ZdO� o meu marido era um tras Começou a funcionar em Tavira, nanda Cavaco dos Santos, professo,.

De vísíta aseu irmão, sr, Artur te. Agora até arranjou uma e Homens» Of Mice and na Escola de Pesca, o curso de co- ra oficial em Monte Gordo.
da Rosa Bótequilha, esteve nesta amiga. Men, (19371, os contos de mandante de Castelo, para ñlíados - Também gozando umas mere­

vila, tendo já retirado para Lisboa, Até já me lembrei de fugir pa- The Long Vai/ey, 119381, e fi- das Divisões do Baixo Alentejo e cidas férias, encontra-se entre nós o

o nosso prezado assinante sr, ra o Brasil com o meu filho. nalmente «As Vinhas da Algarve. Nele tomam parte cerca sr, António Adalberto Luz Xavier,
Eusébio da Rosa Botequílha. Vendia a casa e o testo e deixa- de 60 filiados, das diversas alas da- distinto aluno do 5.· ano.

-

'" oa-o à oontade:., Ira» (Graper of IIvrath, (1939), quelas duas divisões. O curso ter.
b d d f Ioc m J hn Ste' be k minará em 31 do corrente, !lo.nt.Resta elecí o a gra"e en er- O/ho-a com piedade. Conñéço que co a o

_

m c:

midade que o fez submeter a uma o truque. Sonha-se uma fuga incontestàvelmente e n't r e 'fi.oroJosl. Por ter sofrido uma forte comoção
melindrosa operação cirürgiaern imposstoet, torta-se uma salda os maiores escritores do Apôsprolongadosofrímento, fale- . cerebral, encontra-se em estado
Lisboa, já se encontra na sua ca- que não dá para nenhum cami- t p d

'

çeu nesta cidade o sr, Eduardo Fé- I pouco satisfatório o BOSOO amigo
sa em Loulé o - nosso prezado nho quando não existe, realmen-

nosso empoo ouco epois lix Franco, um dos mais velhos far sr, A. S. Estêvão,
amíso sr, José Maria. da Piedade te, vontade d" fugtr. Isse tem a acompanhou ao México uma cêuti dT' D 'da ... ",. ma....u ICOS e aTIra. eVI o ao --.,.
Barros, digníssimo proprietário oantagem de salvar a nossa dig- brigada de técnicos para sen trato. era muito estimado e a
do nosso colega �A Voz de Lou!é,. nldade ou o nosso orgulho. De escrever o argumen to para sua morte foi muito sentida. ATUNEIROiustificar as nossas mãos-amar- um filme (<<A Aldeia Esque. - Com 88 anos de idade, também
Encontra-se "eraneando na radas faleceu nesta cidade o mais velho

Praia de Monte Gordo o nosso' cida»). Já os seguintes li-
vendedor do mercado, sr. José Luzia

prezado assinante sr. dr. Armando Os mesmos da cidade vros de Steinbeck nã_o con- que foi proprietário e comerciante
Cassiano, distinto professor do

seguem ter a importância no sítio da Cumeada. - C.
ensino licea-I.

•
Estou na praia. Alguns dias de uma 4( Luta Incerta» e

No passado dia 11 do corrente,
A d i d cid de Praia entrou no nosso lorto, tendo já

. Rerlressou de 'fermas da.s Man- o s passos a a. das páginas épicas de «Vi- F t A d I 'd
'

d d A
'

a com todos os oicios e todos os eS a n a uza seguI o para a Cl a e e velro,
tei�as, Serra da Estrela, estando

defeitos da cidade. E por isso nhas da Ira:t. cNai te sem o atuneiro «Rio A'gueda», com
a passaro Verão naPraiade Mon- d i did O Lua (Th M 'D ( umcarrerlamentode122.446K�s,te Gordo, O nosso l'lustre compro-

an o aqu como oen a. re- l) e. oon IS own, O
.

d I L't F t b d
iS

d f
'

1 ,/ A h C R Th W d
.

rgantza o pe o USI ano u e o e atum congela o, que oi ven ¡-
·,¡'nCl'ano e estl'm·ado aml'rio sr. pouso que a mela nuo no ac o. Bnnery ow, e aywar CI b Rád' J t d d A' d d,,� u e 10 uven u e e lamon- o à nossa in ústria, como se

Juiz-Conselheiro dr. João Bernar- As mesmas arriplantes can- Bus e «A Pérola:t (The Pearl) te, realizou-se, na noite de 11 do segue:
dino de Sousa Car\lalho. ç6es admericianas letvad�sia cadtia vão-se afastando da profun- corrente, pelas 22 horas, na Praça Raul FoIque & FI'lhos, 552. pel'.• grão e are a por emlOe s an -

didade desses romances Marquês de Pombal, com extraor-
Colit sua esposa e filhos, encon- . fallfntes. A mesma fiada de dinário sucesso, o espectáculo ra- xes, 25.024 kgs.

tra-se em Castro Marim osr.Joa-: anunciosmete'!da-se-nos despu- inesquecíveis. O último row diof6nico com artistas e amadores Peninsular, 558 peixes,
quim Vaz Pahua, distinto médico

I'
duradamente a ca!a: «Compre mance de Steinbeck é Bur- do teatro e da rádio-da vi�inha ei- 24.18� kgs.

.

em Monchi_que.
. isto! Compre aqutlo!1) As mes-

ning Bright, uma história de dade de Aiamonte. O conj.unto de Ramirez & Filhos, 516 peixes,.

II' - mas pessoas que, embora quase circo. a¡¡tístas fez-se, ouvir nas melhores 25.015 kgs.
A passar as férias, encontra-se; despidas, não despiram a teia

S· b k I l' canções do seu folclore e danças Ramirez & C,à, 525 peixes,
em Castro M.arl'm com sua esposa I dos seus dr.amas, dos sellS elf.ois- tem ec é a to, OIro,

-

d 1 A t B i d I,
1 d

an a uzas, or,ques ra" r .sas e 22.956 kgs.
e filhas o sr. Custódio Anastácio. ¡ mos, das suas utas, esgraças, de olhos azuis. Evita os· Mar», sob a direcção do maestro
'", I atoleiros epaixtJes. Conheço es- jornalistas � quando da Andrey, prendeu toda a assistência, Pilotos & Capa, 295 peixes,

De \lis ita a sua familia e ami�os, tas mliosr/cas de anéis e pobres êxito de As Vinhas da Ira foi pelo que foi muito aplaudida. To- 19.875 kgs.
e8te\le nesta \lila o nosso prezado

I
de humanidade. dos os amadores mereceram os Sociedade de Conservas Alian·

Bssinante sr. Luis Vasques. - Vejam como tremem_enqu,anto para as Ilhas Galapagos _pa- aplausos com queo público premiou ça, 151 peixes, 10.416 kgs.
.

. '" pagam ao creado de mesa o re- ra fugir às entrevistas e aos os seutnúmeros. _

Com pouca demora, esteve em! fresco da tarde. Conheço estes fotógrafos. Gosta de ler fi- Merece especial referência a pe-

Fátimaa8r.8D.An�elinaGusmlloi olhos de tapina que se incett- losofia, biologia e fisica. quenina Antonita Ortiz Rogo pela - PRECISAMaSE _Nogueira Pafsca, resl4ente em deiam à passagem das beldades, Detes ta Hollywood e Nova maneira como desempenhou os nú-
Castro Marim, para lago recairem na modorfa meros que lhe competiram. Neste

• das grandes sotidtJes onde voam Iorque. espectáculo também actuaram os
Encontra-se em Castro Marim, os abutres. Conheço estas da- Quando- rebentou a se- nossos Conterrâneos srs. Jost Sarai.

em casa de sua a\ló, acompanha' mas que na cidade deambulam
d G M d' 1 Ta Rosa e Sériio Peres, com selec�

do de sua esposa, o sr. Arsénio à procura de alva que lhes tra- gun a uerra un la ten-
�iJes de fados.

Borges Antunes Costa, residente ga um sopro {fe noo/dade, uma tau alistar-se no Exército, A direcção do Lusitano e Rádio
na Capital. chicotada nos "erlJos lassos. mas não foi aceite. Decidiu Juventude de Aiamonte agradecem_.

Ndo me sinto bem. NãO -me então ser correspondente por nosso intermédioa todas as aU-
Encontra-lle em Foz de Odelet- sinto em familia. Ma/s me que- de guerra é relatou a de ln- toridadts e a todas as peSSQas quetê, acompanhado de sua esposa, ria eu na miflha bem amada

d A' desinteressadamente corresponde&
o nosso frezado ass,lnante sr. Costa Noo·a do Prado, fins de flaterra, e frica e da I'

M H C iram para que esta festa se rea Izasse.
Henrique lizaro artms. Setembro_e Outubro, repleta das tália. aje vive na a i�

__:JI
matolasgafanhoas que, termina- fórnia.

A passar a época balnear, en· da a estafa de S. Miguel, Sé te-
contra-se em Monte Gordo, em temperam, oestidas até aos torA Manuel do Carmo
casa de seus pais, o nosso preza- nose/os, à brisa oceânica. Ai _

do amigo e assinante sr. Eurico me queria eu. Al poderia eu
Dimrte Baltazar, filho do nosso concillar a presença do mar e N O VOS A S S ínan te $
estimado ami�o sr. Diamantino da terra.
M. Baltazar.

*

Foi submetida a uma melindro­
sa operação cirUrgia, em Lisboa,
a Sf.a D. Carminda Noia de Sousa
Oli\la, esposa do nosso pretado
assinante sr. Alberto de Sousa
Oll\la. distinto funcionário supe- Irior do I. P. C. P. _

Uo�­
P E S 500\-1$·

Partidas. Chegadas

Casamento

Na l{/reJa de Santa Isabe!; em
lisboa, realizou-se no dia 14 do
corrente o casamento da sr.a D.
Afltónia do Carmo Braflquinho,
filha da sr.a D. Maria Júlia do

Uns versos pere amenizar
Encontra·se a "eran ear na

Praia da Rocha o nosso prezado
ami�o e assinante sr. José dos
Sant08 Stockier. -

•

A passar- a ép9ca balnear, en-

contra-se nesta \lila o nosso ilus­
tre conterrâneo e prezado ami�o
8r. cap.:Antónfo Gonçalves.

•

Depois de uma longa tempora-
da em Londres, regressou ao nos·
so Pafs, eE!tando, presentemente,
em digressão pelas praias algar·

\liasJ o nosso prezado assinante
sr. osé Júlio Vassalo.

Quinhentos séeti[os dé esetaoi­
[dao consomem.

Quinhentos séculos em 0120.

Céptlcosi QUé prooa maior que­
[reis da grandesQ do homem/!

Marla Manuela Nunes_

QUEM PBRDEU'l
Encontta-se depositado 110 posto

da P. S. P. uma certa quantia em

dinheiro português e espanhol, que
será entregue a quem provar pero
tencer-Ihe.Pedido dII casarr.ento

Pela sr.a D. Allce da Graça
Pina Lopes Boullosa foi pedida
em casamento, para seu filho
sr. Francisco Manuel Pifla Lo­
pes Boullosa, a sr.a D. Maria
José Marques da Costa Rocheta,
gentil e prendada filha da sr.a
D. Maria Luisa Marques da
Costa Rocheta e do nosso esti­
mado amigo e ilustre compro­
vine/ano sr. dr. José Isidro Far­
rajota Roclteta, distinto médico
em {..isboa.

O auspicioso enlace deoe rea­
IIsar-se no próximo m�s de Ou­
tubro,

Carmo Oeiras e do sr. Joaquim
Branquinho, com o sr. Domin­
gos da Rocha Olioa, filho da
sr.a D. Alice Rocha liegas Oli­
va e do sr. Alfredo Sousa Oliva.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva, a sr,a D. Judite
de Sousa Parra e sell esposo,
sr. Jorge Baptista Parra,. e, por
parte do noioo, sua irmã, sr.a
D. Maria Isabel Rocha Olioa, e

seu sogro, sr. Joaquim Bran­
qUinho.

Doente
1-

JOHN STEINBECK

1II0Ylm.ato li. 1I.�lo. ao 'orfo
.... "n. a••l ti. laató 1'''t61110 ,­

:De 10 a 16 d.e Atosto �
Entrados:

ZÉ MANÉL, Português, dé 926 ton"
de Lisboa. vazio.

.

MIRA TERRA, Portúguês, de 562
ton .• de Lisboa, vazio. -

BELEM. Francês, de 1101 ton., de
Setubal. com çarga em trânsito.

RIO A'GUEDA, Português, de 838
ton., dos Açores, com atum con­
·gela40. -

.- '-;: .",. ?' � ., .',

PETER SAXBERG, Dinamarquês.
de 292' tOIi., de Newport, com
carvão.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton.,
de Olhio, com carga em,trânsito.

, Saídos:
MIRA TERRA, Portu�uês, para :'0
Portoj COIll enxofre. . .

ZÉ MANEL, Português, para Lfs�
boa, com minério.

>

BELEM, FrancEs, para G'éit9,a,
com conservas.

- .'

RIO �'GUEI?A, Português, para
- AveIro, vazIo. ,-. <-

PETER SAXBE,RG-, Dwatttarquês,
_para Faro. vazio. >',

..

GRANDSON, Suíço, para-.Liforno
e Génova, Com conserTas. _ .

••

FARMÁCIA DE SERVIÇO -

Es.ti de serviço permanente, de
17,a 23 de Agosto, a Farmácia SILe
VA, Rua Miguel Bombarda - Te­
lefone 64.

AS NOVAS INSlALAOÔES ....---..,...-_:--

DA CASA SIMON FUTEBO�·

F�LECJMENTO .' '1Ii'ai I PJlPIlli "lollcill:a,.&lg,"."
Nesta vila, 210 dia 13 do corrente, ...

faleceu o sr. Domingos Fernandes,
casado, de 61 al10s de idade, sócio
da Empresa de Transportes do Rio
Guadiana.

O extinto, que gozua de muitas
simpatias nesta vila, era casado
coin a sr." D. -Maria--Palmira Viegas
Fernandes, e era pai dos srs. Nor-

,

berto Viegas Fernandes e Domingos
Viegas Fernandes.

OOELEITE

(CONCLUSÃO DA I,' PAGINA)

TAVIRA

Damos a seguir os nomes de no­

vos assinantes, o que múito agra­
decemosl
Sr. José SilYe.stre Xavierl pelo sr.

Carlo!! Pereiral sr•. Joaqnim Viegas.

Pedem-nos os moradores da rua

Miguel Bombarda que chamemos a

atenção das entiçlades competentes
para a sinfonia canina que de noite
se faz ouvir, em virtude dos res ..

pectivos donos não possuirem ·as

condiç8es necessi1rias para os rete­
rem em seu poder.

E.al.r.olmeato

.

lIofíaia. '...0.1.

«Rio A'g�eda»

CÃES

¡ -

OFEREdE=SE

Rapat, com o curso com�rêial equivalente ao 2.°
cido dos Liceus, deseja colocação compativel.

Resposta para: Rua Dr. Augusto da Silva Car­
valho, 25 � TAVIRA.

VAI CASAR UMA SUA AMIGA?

NÃO SABE O QUE LHE OFERECER?

VISI_TE .A.

MERCEARIA NOVA

Oostureiras 8· Aprendizas
OIRHltFt A.

D, Julieta Castanheira

,

RlTdXIO o O RB E I B mONORIQUE
ConsUlado de EspanHá
Viii Rial di Santo Ant6nla

XI lE -----------

Boa Jaclnfo Josd da Bndrada

VILA BIAL DB 11HTD ANTONIO

JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO

Conforme aissemos no nosso
tIItimo ntImero, estão quase éon·
clufdas as no\las instalações des-
ta- conhecida casa. /
Sabemos, por informaçõel! de

boa fonte, que está a ser prepara­
da, com ,todo -o cuidado, a sua·

inaugura¢ito, fa��1I4o. parte do_
pro�rama uma distribuição de gé·
neros alimentfclôs a 50 pobres.
---

onde encontrará 08 mais bonitos brindes em

VIDROS E LOUÇAS

-------

Um aspirador e enoorador
.Iéctrlco oom varios aoess6-

rios de IImpoza

Um aqUoaedof com tres fesls­
UncIas tudo em estado cie novo

QUem preteDdeJ' dl"lja'lIlI e

das melhores qualidades, não pagando luxo.

Boa BarBo BID Zêzere, 19 - VlLB lEU DE SB"TO BJTÔKIO

§N£�]
MOlllMERTO 'DA LOfA

�.

cie "ila 'Re.l cI. S.nto Ant6nio
:De 10 a 16 ele Ag••to:-
TRAINEIRAS

Sul. ' . • •
_ •

Pérola do Guadiana •

Audaz. • . •

Infante. • • • •

Maria Rosa. • .

Agadão. . •
-

.­

Pinguim. . • •

Flor do Gnadíana •

Lenita. • • • •

Triunfante.
Rajada.
Líberta.
Levante.
Brisa
Janíta .'. •

-

•

Tozé.. _•.-.

Aldita ", • • •

Raulíto , . •

Conceiçáníta ._ -.

Norte . .
- •.

Deolinda Rita.
Sete Estrelas ,

Boreal.' -. ; • .•

Flor do Sul,- .'.
Total.

CERCOS

61.945$00
32.535$00
3C350$00
30.585$00
28:9&5$00
26:8�5$OO
22.830iOO
22-.5í5$OO

·

-21;780$00
21-.500$00
1.7 975$00

• .. 17.650$00
·15.7&0$00

·

-15.200$00
• ..

' 12.895$00
11.64.0$00

• 10,780$00
J 7.30Q$_(j0

4.250$00
· '3 •.3-20$00
2.410$00

.. 1.820$00
1.1'30$00
480$00

•. .e

423.740$00

Novo Machado.
Livio •••

Amazona_ •

Total- •.•

8;680$00
·6.510$00

-. 685$00

�_ - 15.875$00
Atum ...--eo.i. lIHa.rYla

-

_

146 Atuns , :.
_

.• 128.733$60
67 Atuarros' •

. . .34;9'6$10
29 Albacoras. • .•... 9,376$60
5 Cachorretas • � __:t .69l$70

12 Cacho�r�títas .
_

620$00
Total. '. 175.�38$60

AtDa.iro "'RIo ASo.lIa» .

125.446 Kgs.,. • 338 704$20
Vendas realizadadà�' na· lota de

Vila Real dê Santo António no pe­
ríodo de Janeiro a Junho de 1957:

.! Esc. 21. 7(j4. 325$00.
. : --

Está marcado para o dia 1 :d�
Setembro, no c:ampo de jogos .Fran�_
cisco' Gomes Socorro», um encontró'
amfg!vel de futebol entre o Lusita";,
no Futebol Clube e o ¡!rupo da 'yj�.
zinha, cidade espanhola ft·Aiamonte
Futebol Clube a,

.

No pr6xiDió àiã 8 do mesmo mas,
desloca-se a Aiamonte 0-Lusita-no­
F. C. para realizar um encontro
com o mesmo clube.· ¿. � .�-

O=C�""SIII."'''''.

IIDILIIUI
As melhoras Untas -para

navios de pesca e comércio

TINTAS PARA A
CONSTRU�¡O CIVIL

Depositário nesta Víla :

IIIIEL DR BllYI DOMIIIUE.
Avenida da R.públloa

Tel,fon. 11 -

Clctlt:=ll..�••



3NOTíCIAS DO ALGARVE

-

OsNovos--Homensdelmanhã� O LUSITANO E A " DIVISAO

da Corríunid�de< l;ll.�síada
serviço da comunidade lusi«
da). O sublinhado é nosso,
por patentear que a nossa O nosso prezado colega de Fa- vemoe, então, nada mais nos resta
mocidade, aquela já educa- ro.O Algarve» achou muito mal senão pedir desculpa aos nossos

da na doutrina nacionalista que tivéssemos lamentado a posi� estimados leitores, ao «O Algar­
do E t d 'C'

'.' ção tomada pela A. F. de Faro ve», pela indisposlção que lhe
.

s a 0. orporatrvo, sen- na apreciação do projecto da-sua causámos, e, sobretudo, à parte
te que portugueses e brasi-. congénere de Leiria, no qual se- mais 'atingida, que foi a Ao F. de
leiros são a mesma Iamflia, ria directamente ,beneficiado, o Faro, a qual muitoprezamos, pe­
diferentes quanto à terra Lusitano' Iocal, 'e pretende, nó la sua condição de organismo
onde nasceram, mas iguais

seu penúltimo número, colocar as .que - mal. ou bem - vai traba-
coisas no.devído lugar, lhando.

'

porque da mesma natureza Começa aquele nosso colega . "ApÓs o exposto, não' queremos
de sentímentos cristãos, e por catalogar de tão infeliz como deixar de frisar que não viemos a

porque, com suas variantes injusto o nosso modestíssimo ar- públieo para defender projectos,
meramente acidentais" a

tigo e acaba, mesmo, por consi- ou para concordar com aquele
derar-noa longe das coisas da que a A, F. de Leiria fez sair à

língua que falam é unia só: bola. "discussão, embora, muito parti­
- a de Camões) e daquele Ainda que não possamos estar cularménte, o julguemos de muito

português, Pedro A'lvares completamente de' acordo com maior interesse que o que se tem

Cabral, 'que, descobrindo «O 'Alga-rve., aceitamos' a sua feito.disputar em 2 zonas.

o Brasil, ao Bra51'1" levou o
opinião sobre os nossos co�heci. �,,Do facto, jul�a"!I0s saber, [ãde-
meatos, reiubilando de aI�g.rta po! ra.IlJ¡,'a sua opmiao favorável os

nosso sai1gt.ie;��a',nossa cul- sabernios .que,! no conceito d�·' elutes, do Afgarve, que, com ra­

tura, a nossa. língua, a nos- quele nosso
..
colega, nã.o perten- tàs e aceitáveis excepções, viram

sa civilização evangélica.
cernes 'ao numero dos lI1fhiente�, Imediatamente as suas vantagens,
no futébol ,

.
por' consequência, Com a 2.il Dtvísão-em 5 zonas o

«Que vos' sirva de exem- iselltos de' cumplícidade na catà� principal problema consistlría �m
plo - disse,' ao final,' o en- dupa de asn�lraa que o vitlmàrñ, dividi-las equitativamente, sem

genheiro Pinto Leite -esté Entre. Q �\llvermos longe das desproporções, vantajosas para
d � coisas da bola e sermos cümplí- uns ou' ruinosas para outros.

gran 'e português que trou- ces de talsítuação, nosso.cora- Na sua parte final, o ilustre ar.
xe à vossa comunidade o ção �alilnça, balança.', , e prefe- tículísta de .o Algarve» conside­
país irmão, ac qual tão ar- ré a Ignorância.' '. '.' r� muito mais atraente que o Lu­
den temen te

"

am a.m o s : _ Torna-se nêcêasário esclarecer sítano se preparé para conquístar
Terra de Vera Cruz, Pró- que �ada n98• mçve 'c�ntra a A. ,no campo a posição que poderia

F. de, Faro. pois .nutrímos por alcançar na secretaría, ,

víncia de Santa Cruz, Rei- quem trabalha o mãximo. respeito Consídera o articulista como

no do Brasil; Estados Uni- e, mesmo 'quando esse trabalho é; um golpe de secretaría o beneíí­
dos. do Brasil, essa' terra por vezes, eivado de erros, ele cio que para o Lusitano traria a

que, no dizer' de' Nobrega
não deixa de merecer a nossa remodelação projectada, quando
consideração e carinho. .". tal" quanto a nós. não é de consi-

doi vossa empresa). Q ue Em suma, scmos sempre os ül- derar, ,'A remodelação não 'foi
nestas Cortes da Juventu- timos a atirar pedras. porque sa. projectada para beneficiar o Lu­
de q ue vós sois, se evoq ue

bemos como é difícil contentar sítano e somente o beneficiaria
Iori d P

todas as opiniões. . porque, casualmente, já tinha
a gesta g onosa e ortu- Portant-o, o motivo que nos le- conqalstado determinada posição
gal e com ela toda a nossa vou a escrevinhar aquelas linhas, para isso.
vocação histórica de difu- foi o d.e lamentarmos' q.u� uma

.

Tal c\)mo .agora seria benefi­
sares da Civilização e da oportumdade, para. b�neflclar ai- CIado, podena ter. sido prejudi­
cultura, da Lusit,a.nidade", gun� clubes e,' prm<:lpalmente, o �ado, por outro prOIecto, sem que

LlIsltano, fosse rebatIda, ou, p�lo ISSO levasse a imprensa a protes-
Chega-se à conclusão: - menos, descurada, pela ASSOCIa- ,'tar contra qualquer golpe de se-

nas duas margens do Mar ção �e Futebol de Faro., cretaria. ,

Oceano, como -diziam os Estávamos longe de ,pensar que De resto, estranhamos que tal

antigos--- os nossos de an..
o nosso co�ceituado cole�a. se assi"! �ja consi:d�rado, pols, em

h propuse.sse Itgar-nos alguma 1m- cond}çoes de mUlto mais reper-
tan o - hoje e, para sem- portâncla, acrescentando ao seu CUSSliO, outros clubes de mais re­

pre, o abraço por sobre o reparo uma brilhante lição sobre cursos já têm sido beneficiados,
esse Mar, como .na palavra as coisas da bola.

.

sem qúe o facto se possa consi·

de António Ferro,' é uma .

Muito ag�adecidos. ficámos e derar indigno.
fIxámos mUlto bem que só, no Já que falamos de secretaria,

realidade: - e a maior cer- Congresso da Federação, a. reaU- pode o Lusitano queixar-se de
tez� do que dizemos, temo- zar .bre"emente, é que aquele or- não ter sido dos mais protegidos,
-la no abraço de cOJ;lfrater- �antsm? tomará po�içõ,es, depoia pois à nossa memória ainda vem,

.

ã d d
.

. ,ae
.

o��n' os. seus' frriados, o, que um tanto confusamente, uma lista
Dlzaç o as uas 1 uventu- já se"?;��rifi�ou na pas!lada se- . de nomes que se baralham e quedes (a port'!lguesa e a bra- gund��felra." ,

,+ ,r-edunc:1arsm num, então, autêntico
sUeira), que' no seu d.O En- Como andafil9s longe destas golpe .. Isso foj num torneio final
contro Nacionab, como du- colsas¡ não -pudemos assi!ltir à da ,2.8 Diyisão, aí por yolta de

Ó 'f' reunião. da. Federação que no,s ,19�7. MaIS tarde,. 'por motivos
ma s cepa, se vert ICOU levo,u a escrever anteriormente,e, identroos, o critérIO não foi tão
recentemente. tivemos que tirar deduções. atra-, i4ê'!tieQ. Pr,eJudicado, desta vez

"

-�OUVé uina certa ou 'epi- vés da imprensa da especialidade¡ em benefício de um ·bonito - o

sódJO de ellternecer, o que pols também não nos fornecer�m ,Algarve-que viu 2 dós seus clit­

é uma Hl'âo: _ o pai de um relatórios sobre o que nela se bes eliminarem-se, para ficar uni.
T diSCUtIU, sendo nossa convicção ,Posições de secretaria, podemdos novos grad,uados da que na citada reunião iria: s(;lt' :também considerar-se aquelas que

nossa M; P., pediu ao Mi- apreciado ou seleccionado U111,� são conquistadas à custa de muito
nistro da Educação para projecto para apresentar depois dinheiro gasto em aquisições de

que entre"asse ao filho as
no Congresso. Não acreditamos jogadores; princip'à.lmente estran­

e que a Federação se reuna pará... gelros e de que respigámos algu-
mesmas insignias de co- tomar chá. mas noUcias no próprio cO AI­
'mandante de Castelo que Ora, poderá aquete nosso co- garve', sem que, pela imprensa
11 anos autes ele, pai, ha- lega responder-nosj se para isso' sejam consideradas de Indignas.
via recebido j e o Ministro tiver procuração, que posição se�., Todaviá, bastaria um golpe de

.
ria a da nossa ASSOciação.. já" secretaria para que os pratican'anUUl; e ao pai e. ao filho que, como se depr��nde do. seu� tes estrangeiros deinassem de ti.

t1_eu um abraço. Símbolo é artigo, os clubes .flhados ainda, rar o lugar que por direito per­
ista de que os pais, se con- nada tinham resolVIdo e só plais 'tence ao� nossos jovens despor·
tinuam nos filhos: símbolo

tarde fora� cónvocados para tistas"pOlS, não devemos esque-
, Isso?· . " ê 1

'

I b t f
é de que a Pàtria se conti�. Se tivesse de ser acordado,num

c - Q, ,um c u e em por 1m pro·

nua nos novos de hoje, ho- projecto dniCo, estaria aquele or­

menS' de amanhã.,
. ganismo em posição de contra-

riá·lo lÍo futuro Congresso, fal­
tando ao anufdo em reuniões an­
terioresji".

.

Nada percébemos destas col-·

"ssl"e. o ..NoticIas do "'garve- !lBS,' trios, também, 'estas coisas'
e contribuiré. bara, o desenvolVI-

têm a sua culpa; porque sempre'
mento' da Imprel'lsa Alga,.vla. se, apresentam.. confusas. ,,-,

E' nossa opinião que a reunião
�."".��...-.�_...�..;.....,._ entre os clubes pecou por tardia,

a não ser, o que seria gravfssi1110,
que e8sa reunião se tivesse reÍll�­
!ado só entre uns tantos, antes

.' . da que teve lugar na Federação,
ou, o qu� revela �erta autocracia,
que ela nunca ttvesse tido lugar.'
De certo que cO Algarve� não

deixará de elucidar-nos conve­

nientemente. para irmos apren."
dendo alguma coisa.
Dada a analogia dos factos e

já que pedlmós esclarecimentos'
ao nosSo colega, não queremos
deixar de retribuir com aquela
modestíssima bagagem de conhe-
cimentos que possuímos, infor­
mando-o que não é exacta a no­
tícia que faz publicar. logo na

coluna da esquerda, sobre a Liga
de Espanha.
Assim, 'e ao contrário do que

afirma, a 2.8 Liga espanhola. que
terá início no próximo dia 15 de
Setembro, será disputada por 56
clubes, divididos em 2 zonas
de 18.
Muitas linhas já gastámos, mui­

to pouco dizendo. Todavia, pare­
ce·nos que o nosso artigozinho
anterlot do tem tanto de infeliz
como pelo cO Algarve. é consi­
derado.
Mesmo assim, levando em linha

de conta a sUa superior bagagem,
se o nosso colega insiste em que
a razão lhe pertence e que nós
fomos infelizes com o que escre·

Tn\URANTE duas semanas,
J)JJ estiveram entre nós, de
visita a Portugal, os estu­
dantes brasileiros alunos do
Colégio D. Pedro II, do Rio
de Janeiro, os quais per­
correram o País, em coritae­
"tó -e-convívio com a nossa

Mocidade Portuguese, Des­
tarte se fez o 1.° En.contro
Naclonal das duas juventu­
des de Portugal e do Brasil,
os novos de hoje de ambas
as nações irmãs, que são os

futuros homens da comunl­
dade lusíada: - Portugal e o

"Brasil unidos, ..de, facto e

juridicamente, uma só famí-
Iia.Hisa, .

.

;

Nihlia quatro (fó"co�re��
te mês, numa só cerimónia,
encerrou-se o cursode Julho
da Escola Central de Gra­
duados da M. P., assim co­

mo o �/.o Encontro Nacional
referido, e fez-se a abertura
dos -cürsos de Agosto, da
mesma M. P. : ..

- tudo em

conjunto, soh a presidência
dó ilustre Ministro da Edu­
cação Nacional, engenheiro
Pinto Leite, e com a pre­
sel1çà, .. g(l Encarregado de
Negócios da Embaixada do
Brasil, .

além. de outras en­

tídades.•

c.,

A cerimónía, com a qual
as. duas juventudes presta­
ram homenagem ao portu­
guês" Pedro . A' 1vares Ca­
bral, q ue foi quem desco­
briu· o Brasil, 'e é o Patro­
no dos Graduados, da M.
P., foi uma festa de jQvenil
exaltação da comunidade
luso-brasileira. Justo é que
nos novos 'de hoje;· homens
que são d� amanhã; incul­
quemos a"certeza ,de que
portugueses· e btasHeiros,
filhos de mãe comum, e a

fal.arem � mesma língua, e
coin os mesmos sentimen.
'to� de Fé e tnldição, e civi­
lização latino-cristã, foro
mam uma família· só, por
natureza, que o dizem as

razões apontadas acima, e

por conveniência da inté�
grida�e �as �ua�L'p��r1as"
ameaçadas hOle, como, nun­
ca, pelo maior inhnigo que
já teve a Civilização. "

.

O Mínistro da �Edticação'
Nadona!. fez um· discurso
notável, que ab�iu COI1l es­
tas palavras:' «Sob o signo
da lusitanidade e em ho­
menagem a pedro P;'lvares
Cabral e ao Brasil, estão
aqui· reunidos os coman­

danteS- de Castelo do curso

que é hoie promovido, os

c�ndidat.os a .,coma_pdantes
de Bandeira e de Castelo
do cursQ :que hóle se ini:
cia, e numeroso grupo de
graduádo$ que, por sua ini­
ciativa, acorreram de todos
os pontos do continente à.

capltal, ! para afirmar 'que a

juventude portuguesa est� ao

A. da F.

·'EXTE"RNATO NA'aIONAL
" (A-NflGO COLÉGtO NACiONAL)'

,..,.. ,

",{LA, ·RE:Ak- D�,: S.Â NTO, ANTÓNIO
.. Ensino Prlmârlot A4Ó1lssfio 6 Curso
Geral ,do '1J1C6U (1.0 6 2.° Cielos)

Estão abertas as ma,trf.culas até ao dia 10 de
-- Setem oro, das· 15 horas às 18 horas --

C-Iínica de Santo António
(CASA, DE SAÚDE E REPOUSO)

IGU'IRDA·SE UMA, DECISI,O
�o SB" �nUS'BO �A\S @BBAS' P®BtI�!S

para se iniciar a construção
",",'IoWNVl�VW"","""M'\�"""",VW/W':""\I'..,,MI\N\,,,�"�Vt.N�"'

do Quartel dos Bombeiros Voluntários
'""""'""''''"�N\f\N\t\"""�",,"�'�'I\\IMo''-''\NW\�''''",,,,",��

ção. A arrumação dos seus
carros naquela aeanhada e

incrível divisória da sua

sede - não é possível. 'cha­
mar-se, de boa fé, ui;Q quar­
tel- tem fatalmente de re­

flectir-se nas complicadas e

morosas manobras que to­
dos' observamos quando é
necessário 't razê-Io s par.a
a rua. ',' ,

Por isso é' que os diria
gentes da benemérita Cor­
poração andam. 'bastante,s
empeáhados -na réªQll,l�Ó
desse problema,· prQçlrfati�
do esfor¢ademerite,;que��e­
[a ed i fi e a do um :eclifido ,

(CONCLUSÃO DA. L& PAGINA.) ajustado' às necessidades dá
mo os profissionais têm ve- sua alta e nobre 'inissão, tão
rificado, por melo'de mul- nobre que não temos quais­
tiplas experiências, qué a quer dúvidas .em classifícá­
aquisição de redes de nylon -Ia no cimo da escala das
não representa uma. despe- actividades que a Huti:ul�i;
za exagerada: pelo centrá- dade pratica em "função de
rio, resulta nutna

' apreciá- solidariedade.
"

vel economia. ' Sabemos que o assunro
Deve notar-se que, sendo tem sido devidamenteestu-

o fio de nylon muitornais dado. Aturados esforços
resistente, podem utilizar- têm sido dese.nvelvid-o s,
-se fios bastante finos e, mas já se avista <uma deíi ..

por conseguinte, muito nitiva resolução. Se é cer­
mais leves do que os utili- to que os Bombeiros -não
zados anteriormente; con- contam com disponibilida.
vém notar ainda que, como des financeiras suHcientes
este fio é absolutamente para realizar a óbra num'a
imputrescível, são desne- assentada não é menos cer­

cessárias as tana,gens, o que to q ue a população'de Vila
representa considerável re- Real de Santo António, rt,ão
dQçílo de despezas. Sob o regateará o seu anxilio'�
ponto de vista de rendi- como, aliás¡.}á o'vem fazen ..

mehto durante a faina da do - uma vez inieiãda esSa

pesca, os resultados obtidos legítima e justa àspiração
com as redes de nylon são dos vilarrealenses.' Não só
s_.e.nsívelmente mais eleva- legítima aspiração� Satisfa­
dos do que aqueles que po- ção de uma prenjelíte "ne=
deriam ser obtidos em pre- cessidade local, é o que nos
gando redes vulgares, por- parece, antes" de ;'tQ.�0 9
qua'nto" tratando-se de um mais, que ela seja.' , ,

.

'

·materi al translúcido, as Que o sr. eng.o Arantes
sombras, projectadas são e,Oliveira"ilustre niinistro
quase imperce'ptiveisj por das obras públicas"ao qúa.l
outro lado, o levantar das' o assunto está afecto, -Ufe
r�des torna-se muito mais dê uma breve e prática teQ
-fácil, devido ao ,pouquíssi- solução� dó os, desejos' de
mo aumento de peso que a todos os habitantes de Vf�
rede,sofre quando molhada, la Real de Sinto António.
pois que é impermeável,
como já se disse, e é muito ' "osé Augusto '

menor a resistência ofereci­
da, quando' da reposição
das, nt�es a bordo.

De «La Péche Marltlme»\>

(CONOLUSÃO DA 1,& PAGINA)

em boas condições de acu­

dir com a celeridade dese­
jada à chamada que lhes é'
feita e, na hipótese negati­
va, seria então absoluta­
mente indispensável pro­
porcionar-lhes os meios de
poderem eliminar essa in­
suficiência.
Os Bombeiros de Vila

Real de Santo Antóniotem,
pois, esse problema: péssi­
mas condições' de instala-

- .. �

••

RED"ES'DE NYlON

Jij L�O pAIDIS�A
puaLICIDADE GERAl;'

Estudos-Produção;- Corretagem '

TELEI<'ONE 311480

Rua de Santa Marta, 16 - LISBOA

mO\ler a educação ffsica dos seus

associadosl desenvolver entre eles
a prática dos desportos e propor­
cionar·lhes meios de distracção e
de cultura.

, I
.

·1

I

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccionee.os, levemente,
com QUEIMAX, produto indispensável a

todos os Banhistas.Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO A venda nas Farmácias e Drogarias
.--� ----�,-,---------

.r. a,;ao AQ v

- -�::--�--
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CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr, ORUZ MALPIQUE

ALEXANDRE DUMAS

ESMOLER

Alexandre Dumas filho, volta e

meia, era assediado para ceder
os seus direitos de autor, na re­

presentação das suas peças. O
nosso homem - que aliás era ri­
co - torcia o nariz, subia-se nas

suas tarnanquínhas, e dava a per­
ceber que quem quer peças, es­
creve-as ..•

Mas, um dia, tanto o maçaram
que ele foi até à orgia dos •.. cin­
co francos, na representação de
uma das suas peças, em benefício
de não sei que artista com os pés
para a cova.
- A minha fortuna - dizia ele

- não me permite dar esmolas de
500 francos. Serei generoso, em

todo o caso, desta Vez: recebe­
rei, por junto ... 275 francos.
Este homem tinha no lugar do

coração um seixo bicudo.

BEBEDEIRA E PATERNIDADE

Um bêbedo incorrigível, daque­
les que as apanham de caixão à
cova, che�ado ao fim da semana,
com a féria na unha, metia-se na

taberna, e agora nós... Bebia,
bebia, de tal modo que uma es­

ponja não bebia tanto.
Depois - entrado em casa­

dava na mulher uma sova de criar
bicho. Uma sova por semana, ma­
temática. Nunca falhava.
Vai senão quando, a mulher foi

mãe. O nosso homem continuou
a empiteirar-se. Hábito velho não
cansa. .. Mas - milagre! - ago­
ra o nosso homem já não bate na
mulher. E esta, surpreendida, per­
gunta:

- Então, agora já me não ba­
tes 'ji
Resposta do mafarrico :
- Tenho medo de acordar o

menino!
O pai matou o bruto, sem ter

chegado a matar o bêbedo.

QUIROMÂNCIA
Há quem leia nas mãos como

em livro aberto. Um sujeito tem
dedos afuselados, compridos e de
carnes enxutas 'ji Tanto basta pa­
ra que o sábio com tima licencia­
tura em quiromância e coisas ad­
jacentes díagnostíque : estamos
em presença da soberba. Apre­
senta mão dura e encarquilhada,
estilo concha, a dizer venha a

nós? E' um avarento. Tem mãos
gordas, curtas, moles, Iisinhas
que nem traseiro de recém-nas­
cido 'ji Pois é a própria luxúria.
Tem mãos esverdeadas, ásperas
e de unhas curtas 'ji E' indivíduo
propenso às tempestades da cõ-.
lera. Se ,tivesse mãos compridas
e ossudas, seria o tipo do invejo­
so. Com mãos brandas que nem

manteiga, e macias que nem ve·
ludo, seria a personificação da
pregu!ça.

.

O mesmo sábio, olhando à paJ­
ma da mão de qualquer mortal,
togo dirá com a sua argúcia pe­
cu1iar: o M desenhàdo no centro
da mão nada tem de labiríntico 'ji
pois indivíduo tom tal M levará
existência sem solavancos j' se o

M fosse cheio de C'onfusos ara­

bescos, dai se concluirla uma vida
agitada e--cheia de tortuosidades.
Para estas observações, dizem

os quiromantes: a mão direita é
melhor do que a esquerda. Co­
menta um espirituoso: «se é que
isto não é mais uma velhacada
das muitas da mão direita; que
anda sempre fi chamar as aten­
ções e a armar intrigas, para pôr
na sombra a irmã, que logo pelo
nome principia a perder, coitada,
a pobre mão esquerda I»
---

JANTAR DE HOMENAGEM
Como foi anundado, realiza-se

110 pr6ximo dia li de Agosto, no

restaurante «Caves do Guadiana",
O jantar de homenal!em ao presi­
dente do Lusitano Futebol Clube
sr. António dos Anjos Ruivinho.
As pessoas amigas que queiram

fazer parte desta festa, podem ins­
crever-se nas .Janelas Verdes» e no

.Café ImpérioD, desta vila.
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valor nas letras, sem recomenda- brico inerente - traria o grau de
ções nem elogios descabidos. prosperidade necessário ao au­

O prefaciador de c Barlavento. mento de nivel do povo.
não se alongou em frases feitas Para contrabalançar a escassez

ou juizos temerários. da mão-de-obra agricola que da
Neste trecho simples e preciso índustrialização do Alentejo po­

condensa o escritor Domingos deria resultar, haveria que aper­
Monteiro a sua análise rápida e feiçoar a produção agricola, não
conscíenclosa ao livro do dr. Luís s6 de modo a torná-Ia mais in­
Ant6nio dos Santos' tensa e lucrativa, como a facultar
cOe facto, .Barlavento. é um ao trabalhador uma 'vida menos

conjunto de hist6rias da Terra e _
árdua.

Provincia onde nasci, amada do do Mar, bem observadas e bem Não falamos de uma utopia
[luar urdidas' em que a narrativa flui porque os processos modernos

E do 801 ruidoso, ardente, imor- com a c�rrenteza natural de quem de cultivo já !"�!to nos deixaram
, [redoiro... à experiência humana, lúcida e ver das posslblildad�s e noutros
Lírio fresco e azul deitado à profunda, une uma experiência 'Ii- pais�s, onde as condições podem

[beira-mar terária e um talento, sem os quais consíderar-se semelhantes e até
.Com o cálice gentil a orvalhar-se a primeira não podia exprimir-se piores, o homem do campo não é

[em oiro... harmoníosamente.s Já o escravo de outros tempos,
O romance é uma manifestação nem a terra tão madrasta c�!U0A minha tristeza situou-se nes- literária das mais expressivas pa- outrora E s6 assim se justíflca

tes três nomes: João Lúcio, Lúcio ra a educação dos povos, tanto que paises como a. I�gla�erra,Lopes e Luís Santos. em Portugal como no Brasil. por exemplo, onde a Indüstría é a
O poeta original do .Descen- Entre n6s, portugueses, três bas7 fundamental da. nação,_ a

dos, o jovem oficial que deixou romancistas se colocaram na pri- agricultura encontre ainda a mao­
uma formosa aguarela em prosa meira fila dos profissionais mo- -de-obra de que c_are�e.do içar da bandeira em A'frica e dernos: Aquilino Ribeiro, Fer- A resposta à pnmetra pergunta
o romancista preclaro de «Bar- reirá de Castro e Manuel Ribeiro. posta surge, portanto, do seguín-
lavento», Todavia, manda a verdade' que te modo:
A Arte, afinal, é uma beldade se diga que nenhum dos três con- A pequena e a grande proprie-

que coloca os seus cultores ací- seguiu aproximar-se do velho dade podem ter existência para­
ma da maioria dos mortais, por Eça de Queiroz. lela e sem atritos e ambas podemmais ricos, soberbos e autorítá- Na efabulação, no estilo e na redundar em riqueza para benefl­
rios que sejam. Um eminente po-e- clareza dos conceitos ficaram a cio do País, e quando dizemosta escreveu do homem este verso respeitável distância do autor fa- do Pais, referimo-nos, evidente-

Ouvida no domingo, entre um filos6fico: moso dos .Maias>. mente, a todos os portugueses.
do er, p�eel'dente da CAamara de Portl'ma-o rCadPdaafJ tdererafo.. ra e uma rapariga O homem s6 é <frande quando

O Brasil sofre da mesma defi- Hoje em dia, é quase insustentá-
li • Ii.. !II IS ciência com os três romancistas vel a posição de canalizar para

, I
- Não me mostre a lingua que

[chora! modernos que possui: Erico Ve- um s6 usufrutuário todos os be-
(CONCL-USÃO DA. I," P..I.GINA) eu não sou médico! Outro poeta, mais religioso que rfssimo, Jorge Amado e Álvaro! nefícios em prejuizo do aglome-

dinou a sua aprovação à compra,
- Olha o parvo! fil6sofo, disse: Lins. Nenhum dos três se apro- rado que somos todos nós.

por parte do interessado, do ter- I - Nem .me mostre os dentes O h
ximou do velho Coelho Neto. Para que ambas tenham exis-

reno que faltava ao respective ta- I q,ue tambem não sou veteriná- ornem s6 é grande quando Linguagem, imaginação e subtile- têncía paralela e valoratíve, toda-
Ihão e à apresentação do desenho i

no !. • .

* * *

[reza! !
zas paícolõglcas ficaram muito VIa, �á que tornar as peq uenas

do muro de vedação. I E eu, sem olvidar a minha com- aquém do insigne prosador do propriedades em grandes proprie-
Em Fe-vereiro seguinte, o sr. , Fru•• lolt.. batlvídade ancestral escrevi: «Sertão>. dades para que tenham condições

Ojeda requereu à Câmara' a -ven- I _ Nem me falem da
'A literatura tanto avança como desafogadas de vida e isso cense-

da do terreno qU,e lhe faltava pa- 1 Ai! o ano passado...
«Volta». O homem s6 é grande quando recua. O que falei de Portugal e guir-se.á. graças ao agrupamento

ra poder c0!1stnnr mas, como e�-I -Tens saudades da "Volta»?
[luta! 'do Brasil também se pode aplí- cooperatívo que poderá defender,

t� terreno nao pertencia ao Mum- j _ Não tenho mas é das revira São três formas díferentes de
car a Espanha, França e Itália. em bloco, os legltimos interesses

C!PIO, foi-lhe comunicado que de-

i' ... Volta�... apreciar a fera humana; cada um'
O cinema Italiano, por exem- dos pequenos propnetários e fa-

VIR adquiri-lo ao respetivo dono. * * * pode escolher a que mais se ajus-
pio, criou uma fama avassaladora, cilitar-lhes o crédito e as alfaias

Não tendo aquele sr. apresen- , , t à I
sem a menor razão que a [ustifi- e proporcíonar-lhes, simultânea-

tado o desenho do muro de veda-
- Se eu ,tivesse transporte, ia e su� a ma, ao seu coração ou que. A critica comercial é que le. mente, a colocação dos produtos

ção para o prédio a construir, não : todas as nOI�es ao Casino, aoÔ:�r�m!eert�d;n�o'nossa ex is-
vou esse exagero até ao máximo no mercado interno e externo,

lhe foi passada a necessária li-I - Mas ha transporte, todas as tência boa ou má, pura ou impu-
especialmente entre as classe� concorrendo de igual modo para

cença, noites! .

f I
falhas de cultura. O cinema fran- uma justa estabilização de preços,

I ra, sincera ou a sa, permanecem A

I
- .

IA
•

APresentemente o citado projec- - Se houvesse transporte, mas imutáveis para todos o nascer e o
ces, a emas, mg es e argentino, grande propriedade terá que

to não tem qualquer valor, em

-Viro,
transpone «amorosos. morrer ..• Ainda bem que a natu-

sem reclamos absurdos, vai sin- facilitar a melhoria do nível de
tude dos regulamentos que, nesta * * * reza não recebe cartas de em-

grando discretamente entre as vida da mão-de-obra que utiliza,
d t t- v'g classes conservadoras. por meio da instalação e do fi ..a a, ;es ao em I or.»

_ Gosto tanto de ir à praia fa- penho I
* O Mundo não se modifica com nanciamento de indústrias trans----:--- zer castelos de:areia .••

'

* * os gritos da multidão nem com formadoras dos seus produtos e

JOG O S F LOR A I S - Não é preqiso ires à praia; À medida que a leitura do livro os horrores das guerras. A evo- pela racionalização dos métod08
chega-te a areIa que tens na ca- se desenrolava placidamente, o luçAo é uma eterna ciência que de produção.

D E QUARTE"I.RA beça. meu �spfrito ia-se modiflcan�o de I avança por leis humanas e natu· (Conclui no pró.rlmo numero I
•

:;; * * maneIra salutar, serena e jubIlosa. rals •• , �

Sabemos que a praia é uma E' que .Barlavento� é um livro Os al�arvlos vão acordar do
grande distracção para os estu- adoráve,t, repleto de naturalidade, seu torpor nostálgico para lerem
dantes. Não querendo nós, de elegânCIa, �ons costumes e,uma uma obra saudável, na qual as Visado pela ComiSSão de Censura
forma alguma, que o gosto pelo Ii!lguagem Impregnada de louça- suas grandes virtudes e os seus
estudo vá:minguando de intensi· ntas lo�als. pequenos defeitos se esboçam em
dade com os estudos anatómicos E�' fIns de 1868 saru no Porto linhas suaves, acolhedoras, !lin- O ... .It
feitos in loco na praia; damos à a primeira edição de cUma Fami- gulartttente artfsticas e fisiolõg¡.

«nOUol•• 40 M'S&l'oge»
seguir um: Ii,a Inglesa�, da lavra desse bri- camente verdadeiras vencie-•• cm Olbio. na IàJ'If'a.

lhante e infeliz júlio Dinit.
•

•

'eONTO flE FÉRIAS Os crfticos atiraram'se li esse Marcoe Algarve ,1. e.pela. �u. 40 eom6irofo.
livro com a mesma ftIria de S. __4ÍJII'"""'_'__� _

Tiago' aos moiros, os mesmos cri-
F � � 1: A Sticos que, meses antesÀcobriram ...tz.I �

de aplasós e louvores,. s Pupilas
do Senhor Reiton. Um dos crítl·
cos acerados da .Familia lngle­
sa» chegou ao extremo da verrina
com esta afirmação desconcer­
tante: .Ficamos extenuados ao
concluir a leitura.
E' um corpo de elefante com a

vitalidade de um pintassilgo ••
Do romance .Barlavento. po­

demos, com imparcialidade e jus­
tiça, dizer precisamente o con­
trário: «E' um corpo de ¡¡intassit­
Slo com a vitalidede de um ele-

• ¡ • o que ê que há? fante�. '

c!ibolu (naturalíssimas) I
A \lida marttit!1a, entre tempes-

, ,

tades e naufrágIOS, é trabalhada
Cite ó que souber àcerca de por mão de mestJ:'e, sem palavras

certas plantas de meninas, qtie inúteis ou cenas fantásticas.
não têm p/anta nenhuma, - O amor à terra-mãe tem lances

,

a de suaVidade e ternura que nos
encantam; a polftica, a religião eDescreva. as partes anàtót11icas, o ambiente daquele Perragudoutilizadas para dançar. pobre e her6ico, são comovedo-

'eortllguêa (de preto) res; a mulher antiga e casamen·
, . teira é tratada com uma pRlcolo.Descreva � fala do Ve:lho do gia tolerante e sentimental.

Restelo,_se vless� ao Casmo, em

I
O artista não se esqueceu de

digressao de crittca, cobrir tudo e todos com o seu

In!lê1 (Hallo Boy) manto de piedade incluindo aque·
las f10rinhas campestres que fize­

_Descrever a biografia da ram florir os primeiros versos deDIanna Dors, João de Deus.
a O pa'dre Domingos, o Joaquin-

Conjugar o verbo lave, omitin- zinho da Rosa e outras figurasdo os tempos nós e eles. de nomes supostos dão-nos a fa­
I) ••anho (Q e o m dt r I c o e foto- ceta naturalista de Lufs Santos,
génico) sem perder, à laia de M!lBset, o

respeIto pela sua própria inde­
pendência.
O Algarve conta com mais um

:xv

A Junta de Turismo da Praia de
Quarteira vai promo-ver um con­

curso literário e musical para a

obtenção da letra e da'música da
Canção da Praia de Quarteira,
a fim de ser gravada e poder des­
t� modo fazer-se a propaganda
daquela Praia e das suas be1ezas.
São estabelecidos dois prémios:

o literário, no valor de 200$00, e
o musical, no valor de 1.000$00,
A composição poética deverá

ser co.nstttuída por 2 «couplets» e
1 refrain, os quais dey;em obedecer
às condições que serão forneci­
das aos interessa40s pela Junta
de Turismo, para esta letra me­

lhor ser rriusicada.
As pro-vas poétiCas deVem ser

enviadas para a Junta até ao dia
27 do corrente mês, com pseudó­
nimo, que será identificaâo num

segundo envelope lacrado.
Numa festa que se realizará na

Esplanada da Junta no dia 51 do
corrente, será atribuido o prêmio
literário.
A prova musical serâ entregue,

el11 parte de piano, também sob
pseudónimo, até ao dia 12 de Se­
tembro seguinte, e o respectivo
prémio será atribuido oportuna­
mente, se o juri o achar digno
de tal,

---------_

..

nao

JI CRENÇA corrente de que os peixes são sensíveis ao som
fi e podem ser, por consequência, afugentados pelas vibra-

ções das sondas acústicas e electra-magnéticas ficou
sem fundamento ap6s 110 experiências feitas durante dois anos

e meio pelos Serviços de Pesca dos Estados Unidos (U. S.
Fish and Wildlife Service).

Os cientistas destes serviços conseguiram apenas mudar
de direcção, mas sem os afastar, da fonte das vibrações. Utili­
zando, frequências de 67 a 70 mil vibrações por segundo, ima­
ginaram um dispositivo submarino para impedir os salmões
pequenos e as trutas de se aproximarem das represas e con­
dutas de aspiração de água das fábricas. Segundo eles, um dos
dispositivos vibrat6rios empregados, que seria capaz de rom­

per o tímpano do ouvido humano, conseguiu apenas que os
salmões e as trutas mudassem de direcção.

Estes técnicos continuam ainda procurando um meio de
encaminhar os peixes até à condutá de evacuação de forma
a afastá-los da zona perigosa das turbinas.

Wii.Ci J is:1;;;T:;;ê.1&1;0: ..
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"Barlavento"
CONDICIONALISMO

DA PROPRIEDADE

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

* * *

AS VIBRAÇÕES SONORAS SUBMARINAS

repelem o peixe

IltrtEQU IETAS
.__='=_.,...,......._._.......=e=e=e=eeæ=ææ.......�......_.....__,.,.�_-=-.;;.._�=l Eça j Luís Santos. matrículado na

Faculdade de Direito, levou o
seu curso ao fim, sendo depois
mobilizado na qualidade de ofi­
ciai miliciano. Dois amigos que
se perderam de vista nestas som­

brias voltas da sorte e do mundo!
e Barlavento J, logo de entrada,

apresenta quatro alexandrines de
ca Meu Algarve):

lenitivo contra o tempo que tudo
esquece, disse um deles:

No e••ino - A's vezes fico a pensar:
quando olho para a maior parteAssim como o tempo passa, d I d d

'

deixando muitas Vezes uma mar-
e as recor o-me que an el, quan-

do pequenas, com quase todas ao
ca indelével nos espíritos dos I h' lh 1.

fi' b
co o; oje, nem me o am ....

mais o gazões, assim tam érn-
- Pois não, se calhar queriasdeixa, por vezes, sinais duros e trazê-Ias ainda ao colo! 'ji Já nãobem vincados -nos rostos de al- tinhas força para isso.

guns. Este é o caso dos mais ido-
- Não tenho forças, mas ainda

sos, daqueles que sentados junto tenho vontade disso. Poderia nãodos varandins, olham tristemente ser çapaz de dançar o farnigera­e com saudade para a sala de do «Rock» mas era capaz de dan­
dança, ou espraiam o espírito por car a «polca", muito puladinha;entre duas sall;ltar�s olhadelas, depois, dançar um lento «one
sobre uma pr�la linda, onde a

I step», mais tarde passear com
areia branca bnl.ha, cOl!}untamen- ¡ ela, junto à água brilhante, sob
te, em mágicas cintilações com o

. este cálido luar que lhe poria re-

luapr. t d
. .

t d I flexos dourado; no cabelo, de-
er o e nos, tun o e u?1a pe-

, pois •.•
q��na mesa, on�e pred.omm��am I - O quê, já vais ai? ..

�altces de cognac, dOIS sujeitos _ E é bem verdade: o tempo pas­Idosos olhavam com ternura a sa- sa rápido, mas nos espíritos sãosla de dança, donde vinham acor- e alegres as suas marcassão bemdes ,de um mambo, dançado. a ro- indeléveis.
.

dopiar, como hino a uma juven- Entretanto, na sala, os parestude alegré e com vontade de contínuavam a rodopiar, qual um
VIver. , mundo de sonhos, talvez bastanteNuma voz alegré, tal qual um repleto de ilusões, mas esses não
--------- são os nossos votos.

UMt\ CARTA

Históri. (de um amor)
Diga o que quiser acerca dos

amores históricos da ldade Média
(Idade Média, é uma dáS divisões
feitas na Bistória Universal, e não
a idade média das suas conheci­
das) - omitir o caso «Romeu &
Julieta».

Diga o que souber dos amores
de Napoleão na Ilha de Santa He­
lena (nada de contar a história da
prima Belena, essa já todos sa­
bemos).
FI.loa (mente)

Descrever em prosa uma miu­
da sua conhecida.

Apresentar a planta dos toldos
da praia de Monte Gordo (com À última hora chegou-nos estanotas explicativas). noticia fresquinha:

a «O •.. -y pediu namoro à Z ... e

Bofa el. 1I.elaQ910 - O melhor I
esta aceitou!»

trabalho apresentado será trans- Não diziamos n6s que ele en-

crito e oferecido um livro hist6-

,i
trava nos .•• eixos.

nco. o. 2 Repórteree
Aguardamos pois os trabalhos. e um F'otógrafo

P,RIMEIR,OS PASS,OS

.g f'. U{iL :: ¡::. ti

CONOLUSÃO DA LU PAGINA) cobriu para isso o remédio.
bra do foldo e. fico absorto na Atento melhor nele.
contemplação do mar. Reveste-lhe o peito a camisa
Tão grande, tao belo, tdO e o colete, sobreptJe-se-lhes um

molestoso. casaco e ao ombro tras outro

Porque ntJo v�m até Junto de- pendurado, natura/mente para .0

le os orgulhosos da 'terra para
vestir se D calor apertar mais.

'

reconltecerema suamesquinhes? E se nós também flséssemos a

Não hd como a verdadeira experi�ncla P

grandef!a pata nos fa;�er aqulla- Por mim estou tentado a tra-
d I Ber uma manta.tar. a nossa insignificância. 'Continuo os meus passos.Vermes que rajamos até aqui

lid quem queira isolar-se para Aqui estd um homem cula atUu·

mostrar que é grande. de me fas arder o pelto nas la­

Não sei se merecem um sorri. baredas da saudade. Com os

so de piedade ou desdem. '

pés firmemente tanchados na

Muitas crianças traquinam, areia e lambidos pela dgua, con·
chapejam na água, sorriem. Os templa risonho e vigia cuidado-

i ã t I so os meninos que são seus ne-
seus sorr sos s o es re as que se

tos. As minhas estrellnhas estãoabrem na nossa escuridão. re-
liÆéS os que sorriem sem que a

Id tão longe que só as vejo aira­

maldade ou a amargura ponha vés de uma neblina que me em- -

um traço no seu sorriso. bacia o olhar.

As criançasl Nas suas mão- Volto para o toldo¡ sento-me
sinltas frágeis estd o futuro da mais um bocado,' não me apreso
humanidade. Para que destinos so que já tenho o lugar assegu­
as reservard Deus? Para ferir rado na camioneta. Cltego iá,
ou para suavisar, para amar ou vou para me sentar e o nosso

para odiar, para ser homem ou lugar Id estd ocupado por umas
para ser fera? Que sejam me. senhoras. faço-lhes ver que o

¡hares do que nós. lugar não lhes pertence, perma·
Levanto-me,. vou dar um pas- necem imóveis,' acode o empre­

seio ao longo da praia, desen- gado, não se mexem.

torpecer as pernas, admirar as Resolvo faser o percurso·de
esculturas que por toda a areia pé. Entretanto uma delas em
se estendem. surdina resmunga: cAmola-te
Sinto calor,. o vento esque· que ndo te sentas•.

ceu-se de aparecer ou anda por E neste amola-te vai todo um
outros lados na sua missão de manual de boa educação.refrescar.
A melo do passeio encontro Senhoras ... vestem salas.

um homem a contemplar o mar.
Bem digo eu que Monte Qordo

Parece que o calor o não ator- carrega de mats o baton.
menta e parece-me que ele des- Trindade e Lima

lizi ,£ .1 iE ia 5ê .1 ta 2 1;;, ;t}.M;;;:: Tic;;: $'" te. .s,�; ao


